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A reVólte {JrofunTda^^e esÉiiífôlá;''néàte triomèdtò; aíorfe 
aspiíà^jao- do metí patncitiátfiò,robr^U-me á optar pelo ma- 
íiifestó de^e que ericãwfrei na i^fehsa-aá màis insüpérá;êfe!s 
dificuldades. Parece qudúm pÍMdtdftefiresò se urdíà ^ volta 
dos desttnóS;'dá tm^dsâbiáta?^^^ vitorias do Puturo. 

O g^fidè mÒA^tn^l«f;pllbííâ^^, 'jfi^e á soíí^^^^ 
támetíirè ftas ^reffiMdfei^fedad^^^^^s «^êébíiáfáfn daefiliè- 
vista ceFebre cota o^iá^ofô e êSiÈ^ÉS>í^ãfro‘iSiÈC "‘^_ ‘‘‘" - 

'esfe formidaveTínoVadoiÇ-Poét^ ê-Mátái^iéô, dev^ 
os verdadeiros patriotas os elementos iniciaes cbtn qtíè*Al^èfti 
rasgou a aleluia de energiaS, d’ora avante aberta àbs Imitimos 
représentarites da nobre é cavalheiresca raçà poftugufezâ. 

No • i^e agòrà vaè^ léb-Se, cómo no mais, Mario Saã, "é 
dura|i lp^òiltadiSEatn'á'inòvidade;'Com as áErtnaçS^ qtfe for¬ 
mam o conteúdo desta entrevista, o auctor do Evangethô ãe 
San Viio, acaba de lançar sobre íèd^ asocièdade porfiigueza. 
o gdpe-tíé vihtá mais ftthdô^qile'^^ íipf^ dado.. " 

• mais Comentários^ vâ&sd^^apíèsènÉar na integi-à á 
sehsatli^haJ^ entrevista hingüèaf d conttstãFáiTeonsttÉtiè b 
maior abontecitaento dos últimos td0pos7 ’ /; ^ 




©uál ■ foi, entSOi òVérdadéfrb sigrrific^d à^ Id^tsição 
em Portugát'? -í- --- f'-*- -1 ' 

^ ^ ^ tíbifffnr’étoüéu razbáVèlmente “a 

esséní^l ftínçSCò db Satftd0frc!o.'DÈitêm'\ins : fanatismb-'fefi- 
gioSQ pDízeth ouír€ís'f*-cbnBscoM#l)ènsi. i E afináli-ísélfl- 
quisi^Sb,"efa apéhas a defèzá-durafa^ íl^ál • oíV 

' Crearam bs nòbieb õ*Tri6únal*dâ inquisição ftòrã evitar 
a aválantbe dos/trrslSfos%óvoSHèésSouf-''b Tribuáal^ áává- 
lanclie5^palhóu áo o'í Afflies tivessem o ^ddado de 

se tbrháréhá prbíificosilÉ^ka vMafdnlnalátátfládescéndencta. 

Péld ihesmo fenoÍTfênõ-dá'prdliflííSrdádee extitição’de?{a- 
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milias, viu oGôdo, a aristocracia portugueza, surgir-lhe deante 
o seu grande inimigo de todos os tempos, mas em todos os 
tempos submetido e só agora, triumfante: o semita! Os judeus 
principalmer.te, encarnando a ideia da Republica ; os homens 
da berra s3o os descendentes das antigas comunas,/ ip/íí^Woí’ em 
tempo de D. Manuel í sob o nome genérico de cristSos-novos. 

Os judeus nSo fôram expulsos de Portugal; pelo contra¬ 
rio, foram admitidos mais para dentro. O decreto de D. Ma¬ 
nuel I, bem longe de os mandar embora, abria-lhes as portas 
das Igrejas, que é como quem diz, abria-lhes as porias/ 
Pelo Decreto da expulsão rarissimos se foram, e durante a In¬ 
quisição poucos se fôram. A plebe ficou I 

Os que dominam hoje em Portugal, quer eles o saibam 
quer não, são os descendentes directos dos cristãos-novos ; 
directos, quer dizer: de varão a varão; porque é ahi na linha 
varonil que se dão unicamente os fenomenos atávicos. O filho 
não é independente do pae, e o filho e o pae não são inde¬ 
pendentes da sua raça! 

Os caracteres maternos podem sêr violentamente herda¬ 
dos, mas a sua herança é passageira; não haum unicohomem 
superior que não seja filho duma mulher superior; mas se é 
a mãe que transmite a vibração, é o pae que transmite a ma¬ 
téria vibràtil. 

— E a mistura das raças? 

— Qual mistura ? Isso é um boato! mistura de indiví¬ 
duos, sim: um judeu funcionando socialmente ao lado dum 
mouro, dum celta. . . mas que judeu, mouro e celta se encon¬ 
trem funcionando no mesmo indivíduo, isso não • era d^-’t;o- 
nhecer a psicologia da luta: acaba sempre por triunfar um só ! 

Era Portugal, as bandeiras religiosas separavam outr’ora 
os bandos étnicos: Judiarias, mourarias, fidalguias. . . Cessa¬ 
ram as bandeiras; fizeram se esquecer os antigos rebanhos; 
e sem que o saibam, eles ahi estão organisados em bandeiras 
políticas! A ideia política é ainda uma questão de raças; é 
muito imperiosa a voz do sangue para que houvessem de não 
orbitar em linhas diversas. Ha um caso interessante: — Um 
homem do concelho de Mangualde, descendente, sem que ele 
o soubesse, de cristãos-novos, vem, para Lisboa; e pelo im¬ 
pulso do sangue é levado ao misticismo da sinagoga; e ele 
ahi está seguindo os ritus hebraicos, entre os chamados Adven- 
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iicios do setimb Díá, sinagoga de cristãos-novos na rua do 
Gastão, I 5 , a Santa Apolonia! E o torneiro Abel Gomes da 
Rua de S. Bento, um tipo morfologico de judeu e com ante¬ 
passados condenados pelo Santo Oficio! 

A Inquisição para certòs cargos que se prendiam mais 
ou menos com negocios de Estado ou Religião, mandava pro 
ceder ao conhecimento integral dos ascendentes, porque bem 
conhecia por experiencia o que era a imperiosa voz da Raça. 
Estava infectado o que tivesse sangue de judeu, mouro, indio, 
ou malaio, embora fôsse isso coisa remota e já desmemoriada 
no descendente. Com sabedoria lhes chamava o povo os ior- 
nadiços, que quando não regressavam a Religião dos seus 
maiores, criavam, pelo menos, um estado de revolta, tanto em 
ideias politicas como religiosas. E o que é feito desses homens.? 
Porventura desapareceram eles? H^-je mais do que nunca eles 
por ahi andam, característicos por suas fisionomias, tendências 
pessoaes e acções de conjuncto. 

Psicologicamente é o ideal de conjuncto que distingue 
as raças; quando as não aparta o ideal religioso, subsiste a 
apartação pelo ideal politico. 

Ainda ha oitenta anos se apontavam em Portugal as fa¬ 
mílias hebraicas, e toda a gente as conhecia; isso passou e 
principalmente quando os judeus obedecem ao seu caracter 
nômada. Em Traz os Montes, contudo a tradição ainda se im¬ 
põe, e conhecem-se vilas e aldeias, exclusivamente de cristãos- 
novos! Já lembrei ao Rabi da Sinagoga de Lisboa, a ideia de 
agitar a’ ideia de se fundar uma sinagoga em Traz-os-Montes 
para a reconversão d’aquelles judeus, após trezentos anos de 
rigorosíssima Int]uisição, em que bastava o delito de não co¬ 
mer toucinho, e de vestir camisa lavada ao sabado para jazer 
alguns anos num cárcere escuro! Isto, estou certo, não acha¬ 
ria dificuldades nos governos, a quando predominam homens 
como o ex-ministro Lopes Cardoso, o judeu do Sa>dão, reco- 
nliecãdí cristâo-novo daquella Frovincia, e o actual Presidente 
do Ministério, judeu de Chaves. 

Em Portugal não ha apenas o semitismo hebraico ; ha o 
elemento arabe do Alemtejo (pouco; a maioria dos que se jul¬ 
gam d’origem árabenãosãosenãod’origem judaica); o elemento 
feskáo do litoraí do Douro, cujo encontro com os judeus do 
centro se sintetisa em Santa-Comba Dão. Estes semitas erti 
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conjuncto dao o elemento republicano de Portugal. O conser¬ 
vador é o Indivíduo' gôdo e germano, espirito do Norte, brioso, 
cavaleiro, pragmatista ; é o principal elemento do nosso exercito. 
O revoltado, o amante da ideia nova, das Republicas, dos Socia¬ 
lismos, é o semita, o homem do Sul ou do Oriente, o calculista, 
o pensador... e o louco! Está encarnado no moderno bacha¬ 
rel, poucas vezes no exercito: é singular a relutância que têm 
os judeus pela vida das armas; s2o cobardes. D. Jo2o II, para 
a conquista duma praça em África faz um batalhão só de Ju¬ 
deus; pois, homens armados, mandaram queixar-se-lhe de que 
o rapazip os insultava com apupos! O judeu é um mosquito: 
corpo mole e espirito do Diabo! 

Com. as liberdades da Revolução Francesa, o judeu li¬ 
bertou-se e organisou'se em ar d’assalto como fez moderna- 
mente na Rússia, encarnando a ideia do Bolchevismo. A Ma¬ 
çonaria é uma instituição de judeus ! Ainda hoje nas nossas 
vilas do Norte, pedreiro-livre é sinonimo de judeu. 

Ha cem anos, por ocasião das invasSes francezas, sofre¬ 
ram os cristãos-novos em Portugal a sua ultima perseguição, 
porque a eles, muito rasoavelmente, atribuía o Povo o bom 
progresso das ideias de França, e associava-o sempre á ideia 
deMaçon ou Pedreiro-Livre!D proprio Marechal de.Saldanha, 
esteio do Liberalismo em Portugal, se reconhecia a si proprio 
como cristão-novo de Traz-cs-Montes. 

■ • ültimaraente eram reconhecidos cristãos-novos Emldio 
Navarro, Campos Henriques. .. 

O ódio contra os judeus em Traz-os Montes dá-lhes o 
nome de caniqueiros em virtude duma pronuncia anazalada que 
os caracterisa e que tanto se reconhece qjaando resam em 
conjunto nas Sinagogas. 

Em Portugal começou a dominar pelo constituciona¬ 
lismo; foi tomando progressivamente as finanças, a medicina, 
o bacharelato em geral, e um belo dia, 5 de Outubro de igio, 
assalta definitivamente o Poder! 

Entrar no Parlamento Português, o mesmo é que entrar 
numa sinagoga! " 

Gente de nação é como outróra chamavam aos judeus, cu¬ 
jos descendentes se teem chamado a si-proprios deputados da 
Nação; se a ironia subisse mais um grau, antes se deveriam 
dizer deputados de Nação ! 
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Maria dá Silvá,-®íítd C^ailadio, 
Rodrigo Rodrigues, Antonio Granjo, todos, todos, financei¬ 
ros, políticos, bacharéis, tudo isso é a directa descendên¬ 
cia do cristão-novo! Tem sido uma vingança étnica; o gôdo 
bate em retirada, ou fica irrisoriamente no exercito slmboli- 
sando a força fisica submetida á força mental! O descendente 
do inquisidor é inquisitoriado pelo cristão-novo! 

Os julgadores maiores são quasi na totalidade cristãos- 
novos ; na magistratura mesmo é interessante lembrar que o 
conhecido juiz do supremo tribunal de justiça, dr. José Rodri¬ 
gues d’Almeida Ribeiro, intimo amigo d’Afonso Costa, é reco¬ 
nhecido cristão-novo ! 

O batismo forçado, tirando ao judeu a religião do seu 
natural e tentando incutir-lhe uma diferente que éra muito 
oposta ao seu natural, deu em resultado a conflagração reli¬ 
giosa do nosso Paiz, e principalmente a irreligiosidade que 
caracterisa os homens da republica! Os odios antigos e os 
oéKtá*AsSérnós hSÈí &tsrã' fiem são, còmb 'érradiiwlôléíêiffem 
svtpífetó, qàestÜo âè ireligiao, questão «fé 
nárátãíraèfíte ê qu^^-^efraçàí raças diferentéè Mfâtófin- 
gftóg'âisí, pii^nfess' J 'rà^ odèiara sé àètttpíêl Aba¬ 

tí^ à- ^od«iía íelig^asa,;^fie©u a bandeira ptófitíc^ di«dir 
dSfeírifttténfé õs hfMétís^-ri^èliàhko sinoriimo de sétnitaíj íWí?- 
sinonimô de Ifddor . > •.>' 

Não é sem justa razão que se diz com frequência que 
fulano tem cara de talassa e sicrano cara de republicano. • . 

O espirito republicano em Portugal não se limita ao cris¬ 
tão-novo; atinge unanimemente o judeu-velho, aquele que desde 
o começo do século passado hão cessa" de provir de Marro¬ 
cos; esse mesmo já gosâ aqui a melhor das preponderâncias. 

que o judeu por toda a Europa tem sido o perseguido das 
monarquias, tornando-se portanto o grande amigo das repu¬ 
blicas como uma forma de impôr as suas monarquias. As 
suas repúblicas são a preparação para as suas monarquias; des¬ 
mancham para construírem a seu modo. 

Portanto a Política não é questão de princípios ; é acima 
de tudo questão de raças : repxMicano é a reação do judeu 
contra o antigo dominâdof, e motuirfmcé h íl í^çIo do fiêo- 
Gddo côntra o Judeu que absorveu a idéta da RépublíÈfe' Se 
não houvesse Judeus, já não haveria tnonarquicos nesÉb* l^iz. 
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, Portugal. ha monarquisps porque ha rjgpttbliçanos, 

€'‘h||fr£^qblican os pqrq ue te m ;hayMQ tn ; 

Portugal é a nação que hoje no mundo mais protege os 
judeus, mercê d’afin:dades racicas. Portugal é uma Nova-Pa¬ 
lestina. 

No almanach israelita para 1915, que me acaba de ofere¬ 
cer Rabi Mucznik.-é contada por W. Terló, judeu russo, a his- 
i-|>rQjeGto; para j a colomnisação israelita do Planalto 
d’Angola, com a mira em uma futura independencia ; e conta 
CS& ‘ )q|ist^ulosr encon trados ,d urante a Monarquia 
des- 4urq^te a , Republica. Çqnta^ Terló^qu^ e|[i‘£:i^g|^/^endo 
Ministro das Finanças no Governo iVovisdriq# Jqsé JReívas 
([í^istSo-pqvo duma- fantiUa,^Mendes, de Vizeq), Bia apresen¬ 
tara^ projeGtÇj^ 0 quaLele acolhera com entusia^mc^pen ■ 
no .melhor naoclo de o pôr em. prátka, rea^açSo 
que era a aspiração da sua raça, e que iria encontrar num 
ponto da Terra o sonho doirado do mundo judeu! No ano 
seguinte organisa-se em Lisboa o Grupo Sionista com Alfrêdo 
Bensaúde na Presidência. O advogado dr. José d’Almada, en¬ 
carregado dos estudos sobre as missões católicas, elabora com 
W. Terló um projecto de lei, tendente a favorecer os israelitas 
na ambição do Planalto d’Angola. Em fevereiro de 1912 é 
publicado o projecto no Diário do Governo, e entregue a uma 
comissão de sete membros, nomes bem conhecidos no nosso 
meio, e na totalidade cristãos-novos. Era relator o cristão-novo 
Amilçar Ramada Curto (que já propoz ao Rabi Mucznik a 
educação de seus filhos na Sinagoga) energico e talentoso de¬ 
putado, que perante a Camara defende o projecto com entu¬ 
siasmo. ^Unanimemente aprovado pela acção relevante dos 
cristãos novos, Barros Queiroz e Álvaro de Castro e pela acção 
ainda maior da inconsciente voz do sangue, é proferido pelo 
dr, Caetano Gonsalves (índio!), um discurso muito significativo 
em que q orador dizia que vêr os judeus constituírem uma 
oa^ío ■independen|;e . o não .assustava, ppis com is^o Ppetugal 
nada perdería, e a Humanidade gaftBariá rauito ; q^lq^qrador, 
se regosijiaria por ver erear de Portugal o Jmperki de Israel! 

Os Judeiis de todo o Munclo ficaram, pasmados e ^bita- 
meute en|i;masmad0S-com esta coEdealidade do Gçyemo For- 
tt^iués|.-[X^o ^ reuniu em Viena d’ Áustria uqa congresso 
tendente a avaliar q projecto. 




- • , A =^ra fiii. que ijíiscem, como a tatw 
ilustre^.,;pí|E^fÍ^ 4 mporb^çíia du^ h@«p|;,qa=,.^i|B.^*ií^ 

dahi a sua .tenássefâ. para o tomerdo^ que está fazendo de 
Portugal utm |^l§,^iiaterntódtaripp ^ tó de arruinar a agricul¬ 
tura nadonal! ■ ' ,. ' '-lefajH- • 

Como Povo, são os judeus,inca0««s>,dpH5e gov^Ha#^;- 
só encostados aos outros yivem e l:nqp|§i?j (^da t||n é ex¬ 
traordinariamente individualista para gua.sqrqjidfa saqdfiçaí. 
a utn sabem goyqrnar-èe bffp dem^^is Pira 

que saibam governar I . ' ■ 

Mas os que conhecem a sua purêza hebraica têm outra 
nota: invariáveis com o correr dos tempos; para eles não ha 
século XX: ha Sinagoga, construção do Templo de Jerusalem, 
e Terra da Promissão. E’ uma especie de snobismo de raça ! 
— E Afonso Costa também é judeu.? 

— Sim, e directo representante de judeus, e representante 
directo da Republica, e representante de Portugal lá fóra! 
Afonso Costa, filho do dr. Sebastião da Costa, ambos naturaes 
*da vila de Ceia, averiguei numa tarde que por lá passei, serem 
descendentes em linha recta do escrivão de almotaçaria em 
Ceia, Pero da Costa, cristão-novo, sentenciado na Inquisição 
de Coimbra á pena raaxima, o rplaJ^pqR^qrBjf^^iapoz 
alguns anos de prisão. Foi um dos ' i^ftirgadQjii^tsãio, ' 
um dos mais integerrimos. Ardeu, pqr iherfg»-após¬ 

tata, negativo e pertinaz. O proçeí^a,/jdg 
do Tombo, ntimero 6633, Inquisição de Coimbra. 

E’ interessante lembrar que a angustia desta especie de 
Rabi da vila de Ceia teve principio em um trágico dia 5 de 
Outubro e na mesma edade com que o dr. Afonso Costa,sim- 
bolo da Republica, se encontravaa 5 deOutubro de 1910, vin¬ 
gando a afronta de trezentos anos de Inquisição. 

«Coisas do destino, dizia-me hontem Rabi Samuel 
Mucznik; é notorio cá entre nós israelitas, que naquela mesma 
noite que precedeu u j^evolução de 54 &Qul>ibfo> Afonso 
Costa chegava uma eminencia de Laboà dg soltar 

um sÀgnal conyenctgualr btsndijra no ar um.faebq yennfiiho.e 
outros cabalisticos sija^^ em met 3 ^r>a,dainquisi(^o. venpidj|.!?^^ 

- , Romanesca anedbçta, que revela pelo .menos utl!» opT 



nião.' .O M 4 {Éb isrifellÈa ètérnisa a tifetfitoria de dois diploma¬ 
tas ctiÉ0^%é9mi HlífeS dã Costa e Benjamim da Costa. 

ê 1^, è§te, é â Cotalidadé da Governança, ban¬ 
queiros, politicte, láèdícaã- eâpecíalisté^ jurisconsultos, co¬ 
merciantes. .. 

Ainda hoje quando o povo em Portugal levanta a voz e 
os punhos contra o homem da loja, o açambarcador, nSo é 
isso mais que uma tentativa para reproduzir a formidável scena 
d’odio que ha quatro séculos teve lugar no Largo de S. Do¬ 
mingos ! Mas com umã diferença, e é que então toda a gente 
sabia quem eram os judeus! Vêjam-se ainda as fisionomias des¬ 
ses homens, entre se por exemplo na rua dos Bacalhoeiros, rua 
típica de Lisboa com o seu pronunciado cheiro a cravo da 
índia! 

Os novos-ricos são na grande maioria os cristãos-novos. 

Os que protestavam e ainda protestam foram e são o 
fundo geral da população, o bastatdinho da Beira, o mouro do 
Alentejo, e o negroide duma escravatura secular, tres elemen¬ 
tos que fizeram de Portugal uma das nações mais inferiores 
da Europa. 

Em Lisboa chega-se a estar meia hora sem vêr passar 
um unico europêul. . . "Este mare mágntim de baixo elemento 
fôra dominado por séculos inteiros pela aristocracia gôda de 
Portugal; mas como tudo o que reina deixará de reinar, a De¬ 
cadência tornou insuficiente a aristocracia; e o que iria suce¬ 
der?— Com certeza o triunfo das colonias da Nubia! Antes 
o Judeu cora a sua ausência de principio de nacionalidade ter- 
ritoHal I & Jiüiia é tíiãa - 

E’ singular a qtíe Gaíráètôf^^fnoríbt^ente 

os rapazes mais do nbssto*'FaÍz j€lSi(Sè^fltéÉrte 

caiolicos e femeninos, náu^ - dã áfltíígã' 
pagã e dada â guerra! O* Ffmdpiõ dâ 
deve assentar sôbre uma ar&tocrack ■í:'* ' í.v « 

V íeügjião cristã é untl pèrigo âerniÉa. Cristo era 

níâi 4 para o desastre (^JEá^igida; o críftíá- 
nísteèf é"«aa degenerescenda do hêbrtóiiíàfLtíem ao njCnGS 
téo» a púilSa das origens^ A índole gótíl^'ihdefe de heroes, é 
avèrsa-íl religiSo de I>Gadetída^-fàvóra¥eI a uiB®' rêli* 
gíão de g^#reif0s, Ó que mais derruiot^ povos da Eúr^^^foi 
jjgjjjarem-se lfifiltÉár pefo veneno eg^âlitârio do Cfiéttíí^verso 










a® princápi© êé ielusçSo! Rrâncindir é continoar á itóra^r se.- 
A raaçoaaria êãi^idirecta deseendente. 

— o qixEr ^o bmtardinho da Beira f 
—^ P’ pti^l^Weate aquele tipo que desce da Beira-Alta 
a povoar ô Faáa é^que é lá enõrmemeâítg oiracteristíco, espe- 
cie de ptqtierruóhé cbupado, de bigodes aloi¬ 

rados, testa pequena, nativ a dois tetnpos é malares ®alièntés. 
E’ o bom-humôr das romarias aquém da Tejo, que tSo diver¬ 
sas são da expressão soratábatica das do Sul ! O gfratide valôr 
étnico das romarias é reunirem nutti canto o fundo |^ral duma 
região, ausente do borborinho antropològio) das cidttdes. Ot 
bastardinho é exuberantemente todo para fóra; extrato;^CStigi<y» 
dum fundo primitivo de nomadismo violenmmentetôb^Kquê 
vae e vdbi do com fato azul, panámá e bengala de pa¬ 

pel. E’ o typo do carroceiro de Lisboa; chamo-lhe bastardinho 
porque se me afigura ter se gerado duma mà condição da raça 
goda, essa raça melhor que por tantos séculos,deu a aristocra¬ 
cia portuguesa, e que dá agora o galego para Portugal, sim- 
bolisado no moço de rístanrant ê no empregado do carro elé¬ 
ctrico, e também no chauffeur! 

O Bastardinho, contingente animal das romarias, creadas 
de âervir ^rã-se e éspálha-se com irrsdiaçao na 

Beira Ai^ entnl^is C^amttlo e a Serra da Estreia ^^ta região 
é fertil em agulè, frutas-e gente; o«âàwi« 3 / dahi se 
demÉrna em zmgms:é^ 3.%dasse de vârapau e manta:, mas se 
Mtam carruagerHrd»3^.*j Jem o direito*de tomar âsde i.“! Isso 
é uma coisa que todo o bastardinho sabe de cótí < ■ 
i- Atemtejo esíl insuportavelmente cotòuia da Beira, e a pro- 
pda.Lisbôa*é urim dtkde^irôaT oL ; .. m :• 

rrr E OS trigueirínhosi das regiSès 'do Sul ) • c . > - 
■ — Esses Vivem a olhar o fandango Btarãc^ quando não 

viverá'pifafeas no Aigatve a negociar aMarrobâs-^é cortiças. 
■ Vi • Mas a Beiríf-nãb dá só este tipo, aMs infériOr; mesrao mais 
infmíor do que o n^roide: dá-nos o gèdo, nobreza dd Beira, 
e que é hoje o burocrata das vilas do'Nort^ e pritícípálmente 
o judeu, homem de posses, açambarcador, econdorresteá aris¬ 
tocracia moderna! Estes três tipos da Beira Alta abarcaram o 
paiz, principalmente Lisboa ; nesta cidade, quâsi toda a gente, 
quasi todas as famiHas, quasi tudp, dará esta resposta r ^ sou 
dé Vizeu; sou de S. Pedro do Sul ; sou de Nelas; sou de Car- 
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regai.,do Sa^ (q-oe antes ae deveria Cw^^^^áerGemíe)- 

etc. É se nSo foram fôrarrtíoa pais^ e set^®fexai®:.c® pab 
fôram os avós ! Rartáàimos seVão os que^ri^Ateiiaitèfb ou em 
se psÔerSo. dizer :dfiS,cendentesáirectQs'dKanttf os alem- 


janps oníè^tigcís lÍ3b]|das:l; ■■ ' • • ‘ ' i o r;i';'V. :• . 

-íoi E’í«iç| ifenó maio jeetostáíavel. pelos arq'#vsos,;' j: in 
■í^íí ^õci^OoUao ba^flmturadé raças; íeoégfiseínia-ebtóte- 


forte ^.se' vê; em oportunidíKÍel setís herdade 
vacK:ê3ál,^j»'úmmdividaõiduti|deterr^^ 
mal para.^d^.oo bando. einrli^ 

e no Alemtejo mercê duma dieta impura e anti-natural, se apa¬ 
gam as gerações dos naturaes, e as continuadissimas gerações 
d^: fràg^aliesimas Bei^ierbanarias! Alemlejo é um cesto sem 
fui^o: tàn^'migíaçõesre Sempre deserto lí: : - . v : 

-r- De inaneira que até.ds profissões ^ ^o gesíos racicos ?. 
— AbMelutaraente^ ás profissões sSo c^tas sociae3.e étni¬ 
cas; ©lavrador do moderno Alemtejo (qae de rendeiro iem 
passado a proprietário pela ruina dos nobres) é semita, tal^mõ 
o 'Sapateiro; 'O de rr eirp. .. ’ ■' • , Uíí iv 

E até por este caminho das castas se chegaria sem mais 
á. Gondusfcrs.de. que o 4i«e dotnina baje é a,cristSonov0i; com 
efeito, o que domina hoje é o bacharel, o bacharel é o filho e o 


bando, devem ir 


««lio: d» -de invá®^er- 

o quÉf^ à 

ér em>^!i^9ÍÍi^|a^ domina o qfie vai a ci ma na Beirã I 

bastabÉ^minar aâ fetçõe^eosolhos felirisecomum pouco 
de especulaçUe genealogicí^^e chega-se Sempre» a esta oon- 
ctusSo. Eu '%o. grande impt^ancia â genealogia; todarà nii- 
nucia genealógica é um favõr á-fafurà scieneia íúitropotégim; 
Devia-se fundar a^te paiz. uf» lustituto Gen^logicòi que ser • 
visas ás pessôas ao bafcaQ.;.,v^ • 

.. r—.Mas o processo.-fisipnomico afigiifa-seimeifálivell v 
Falivel?! .;. Uma pessôa quandtf v^um-prêto'dÍ 2 que 
ele pertence á raça prêta; pois bera, eu quando vêjo um .judeu 
digo que ele pertence'à ráça judaicãli.:, . j- 

Os cristios-novos nfo são judeus-menps puros queoaoa.- 
tros judeus: aqui o que vale,!é a'ascendência em linha d’ho^ 


mens,. - ' - ‘ 

Se és descendentie de gôdoj aioda-ê; gôdo; se é descen¬ 
dente de judeu ainda é judeu.'A mça nfò desmerece, nuncá. De 







ha, ccm iièro*5:iíS|^^ fca^ani tlésáj^itíféfcáid<y^^0s Cfistlíbs^hbvos, 
ningae®i:^bía‘-âelesi Míó eles meámos; pors bem, füt cu que 
os encoptrei tntegrajmente, eles mesmos, eles em pessôa, jun¬ 
tos numà tendencia,'num partido, o partido republicano de 
Portugal!... i .í 

Fôram reunidos pela inconscientè vóz do sangue, pela 
fôrça que mais agrega as raças, a simpatia natural. 

A raz3o da divergência de sentimentos e ideias, antipatia 
e simpatia-entre pessôas, é eternamente uma questão de ra¬ 
ças ; còmò eu gostaria' que estas próprias palavras fôssem ou¬ 
vidas errf França.., e em toda a Europa»! O principio da se¬ 
paração racial não é mais que um bom principio de ordem. 
A genealogia e a antropologia reforçam-se aqui sobremaneira. 
Um grupo de homens homologos, porque teem as tendên¬ 
cias no mesmo sentido, são uma grande tendencia; tem mais 
força um pequeno partido homogenio que um grande par¬ 
tido heterogehio. A desordem, a balbúrdia, são provenientes 
da desordem e balbúrdia das raças; e esse foi jus^mente o 
grande erro da Inquisição em Portu^li 
tação de defêsa; tttDü“;os-distÍnctiv0sí vi^fíífirÉa^É^ éra 
naturalmente divei^aííE é muito difieil/govemar homens des- 
igúaes. Aos descendentes dos antigos portugueses devo procla¬ 
mar que uma raça que se junta e que se defende, defende a 
própria existência dos seus descendentes e cria para si e para 
os seus um ambiente simpático e optimista; o desanimoéape¬ 
nas o isolamento dos. seus elementos. 

' Poder-se-hia iorgfílnisar um «Partido Repoblicãno Neo- 
gótico» quí pifetêraJesSé abalar à Ffepublica Semitaí-pro¬ 
pondo em séü ■ lugàíí outra Rep^lfç^oèâ^bs; elerifiâitfos do 
Portugal antigo, elemèntos reunidosP^Ob-a d^ignaçãoi'gené¬ 
rica de neo-gôdos, em memorialdá^diòfiatquias nèo-goticàs, 
_que _deriyarajn _ou_tr’qrà_d^ Felágio, empurradas 

pela onda dos seriiitas mouros a quem 'õs ^dêüs" tihHãm 
aberto as portas de Tárik! 

É imprescendivel a continuidade rácica para qUe se dê 
Uma evolução social perfeita; para bém transitar dum estado 
social a outro estado, de monarquia a républica, por exemplo, 
é preciso não sair dá mesma gente. Sair é voltar ao principio, 
embora disfarçado de fím. 

E como coisa singular poder-se-ia organisar, a dentro 


,dbv;Parl:id#.a «Academífk^Neo^^ticá»;: espécie de dite dá 
qi»l só fànam parte aqueles individiios que consègaissem disr 
monstrar por modo antropologico ou procesk» de genese a 
purêza da sua asceodencia varonil, como aimla se iazia aqui 
ha cem anos. Para isso funcionaria anexo o «Instítuto Genea?- 
logico Portuguez» e deveria aparecer um diário do Fattido e 
uma Revista da Acadenaiá, 

Igualmente poderiani purificares outros todosasua Repu¬ 
blica Neo-Semita, assim extremando bem asdi versas tendendas. 

; Qs judeus, teem. Byíitq mais razão no .sp,u:.piindpio^ de 
nacionali^dé étnica, ie^ jpposiçSo a uma nactonE^c^le itmri- 
todal. AÍ>em do Pfogri^saa deveriam delímitar^áe em Péjctugd 
o Pan-Semitisrao e Oi PaqHGbtí^q, I 

: A. consciente separação dos povos sepSoF acele¬ 

rar o que demoradamento se nrad fazéhdoiao redor das opi’- 
niães polLticas. A seleção política é tão natural Como a sde^ 
ção natural. ■ .o'.:- ■]. h . L'. : úL:3 

:—Afonso Costa lambem tem tipo de judeu? 

— Tipo padrão; vão á Sinagoga de Lisboa algui^ indi;- 
viduos com quem o confundo absolutamente; urá deles,olnte- 
ligente Rabj Samuel Mucznik,: judeii russo^ é um verdadeiro 
assombro de semelhança! Tenho pena que este ultimo senhor 
teime em Ms não ofereçer o . seú retrato, que em logar opor¬ 
tuno eü o publicaria para confronto! - ^ ' 

—.E.a intelectualidade portuguesa?. 

— Desde o farisaico Guerra Junquèiro ao Artista do 
Verbo,rAntonio Ferro, quantos semitas não ba? E.i^antos 
semitas-.não houve? Não foi ò crístão-nbvo Mendes Pinto üm 
dos maiores prosadores do Portugal ant^o ? PedrorNuhes, o 
inventor dq não fói entre nóff:ò:;maiqr:raafemáticô? 

Quem não conhece António José da -SUvãjCfamigerddo es- 
çriptor do século xvilí? Quem não sabe'qúé os:meIhores pin¬ 
tores e mueicòs fôram justemente os Gtfetãqs-novos?.. ;■ í -; 

Os rapazes mais inteligentes dèii^biíugal,! ultimamente 
conbeçídos -por fuluristàs, èão semitas também: Além do proto- 
semita j^ipeio, demento rarissimoO Ah^ádaNegi:éirós,ha ainda 
OS semitas (Fernando; ;Re^daíijHiteaordinário polígrafo; Raul 
,LeaL filospíoidédutivo; õ poeta mistico Augusto Ferreira Go¬ 
mes; o pintor Teles Machado... e aihdáa razão porque mui¬ 
tos os .não .entepdemi é acimq de tudó de diferenças ^ étnicas. 








— Em essencia o que é ô Futurismo? , 7 . - 
— Futurismo é regressar ao passado pelo desdém ; des¬ 
denhar o existente em Arte, é regressar a si-mesmo, é regres- 
sf^r.â inoceQck;4|i AjrÍIÍ ^‘S d- o -homem que se despe é egual 

%uele que se nl^ si • 

j. Q fujturismqf^^hpm a beleza em ; tudp mpder- 

namente ganha em^.%^qpidade, e a velocidade em literatura é.a 
si^tepe: o qqe< i^s. i èm magnifico ^ntoma de exuberância, 
onde ha mu|ti^ f%gBeç^idade dé dizer depressa.- ^ , v : . = ^ 
; ;~,.^ode t^|nbei^.,haf^aint^e por cançaço; p^e. jha|^g]^ 
ha net^ssidadè de di^r depressa, mas est% ^ si^ategg 
cadencia; e assim difinirei a Arte Decadente 
r ^ Essa gentinha p’ra ahi, chama futurismo a tudo o que nSo 
percebe; logo, futurismo, é a estupidez do que ainda menps o 
percebe! Apoiado! y 

O futurismo tem sido conforme os povos ;Marinetti, fanto¬ 
che a bailar deantede Nietzsche, iniciou em Italiaeste movimento 
sob aspecto político, a guerra á Áustria; e logo a seguir declaran- 
doa guerra a tudo, principiou com uma espéciedeelite anarquista. 
E foi então que se organisou o desdem dos mais Inteligentes! 
— Quaes são os Futuristas portuguezes? 

—Aqueles que disse, . . .v 

— Eoresto? 

^ -ü resto,.. éum gestosemiescô,háopassaoorâto!.. 
— E os outros ? 


— Ós Outros. V. éssra sSo a criaçãò no sentido dos lados, 
mas estes, sãó a criação no sentido de cima! 

— Mas ninguém os entende! , 

— Ninguém?! Basta um só a compreender alguma coisa 
para dar testemunho da grandeza dessa coisa! 

— E pode.alguem dar testemunho da grandeza do Qua¬ 
drado Azid de Almada Negreiros? , ■ 1 ^ 

— Sim; grapde obra que versa a separaçSoMàt^Dlêâiiví- 
dade em personalidade azult^^ul coi^nle^e tod%^j^dura; 
esta é a serpente que atravèssá a gargan^ do Homém-moderno, 
e expressa em. au^-ânipeQção; d’aqui foi que nasceu a Longivi- 
dade, descida do Homem da Eternidade^Io^nsldade-Momento 
à Eternidade doloroza em Tempo; è Almada’^égreíros, baila¬ 
rino e pintor, o gesiteolôr, lança este gritò “Eternidade 

sim, mas nSo tão devagar...» ■s* ^ 
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-r- De modo qôê-á ínteligenda-é fJrfvS^ib dos'^tütístas ? 

— NâÉr^í ò ■ futáViímo é que é pi^Ue||iíS^13òs^ntéÍigentes í 

— E CamSes? - 


—' Uma vulgar inteligência de século XX com uma vul¬ 
gar saude do século XVI, deram Camões, deram o clássico es¬ 
critor do século í. De’resto todos nós sabemos o que sSo ver¬ 
sos: maneiras dificeis de dizer coisas fáceis! 

Muitas singularidades que estão com o génio não são se¬ 
não contraste entre o povo a que pertence, e o povo no seio 
do qual isoladamente vive; é por esta razão que ninguém é 
profeta na suã terra. 

Camões, pelo retrato que dele deixou Severim de Faria, 
e a visão dos diréitos representantes por mim ha pouco encon¬ 
trados,—barbi-ruivos, e outros caracteres, deveria pertencerão 
elemento Fin- Gal, raro em Portugal,e que constituía a aristocra¬ 
cia romana ; é interessante lembrar que Camões simbolisou neste 
Ocidente o renascimento doespíritolatino.Camõeséumareve- 
viácéúdâ ã^^ãdor Um refiiiaiUéntó c^^-pdFexcè- 

leúda õ ^^;tnáis do MuwdbV ela què tem j^Eteíq- 

tádó ení ts^â d^ tetilpos áfiria flôr dalÔleíêdluálidadéfi^ÍÊêzá. 

• • * ■ ■ • • • • • • • t • ■ r •.» ». «>. «t • « 


É Mario Saa acabou por demonstrar a rarefação deste 
fino elemento em Portugal pelo desenvolvimento empolgante 
de cristão-novo. 

No fim da palestrra (inolvidável !) oscilava dentro do nosso 
espirito uma duvida violentamente aguda sobre as lendas que 
nos teem impingido os antigos cronistas e que até ao diad’hoje 
teem reinado de que os judeus foram expulsôs de Portugal! 

Mas, no final se fizermos um inquérito rigoroso aos tipos 
étnicos que predominam nas altas manifestações da vida nacio¬ 
nal concluiremos que quem foram expulsos de Portugal foram 
os portuguezes! 


Lisboa, II de Setembro de 1921. 



GUILHERJIii DE LEXCASTUE. 




